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CHRONICA OCCIDENTAL 

Os theatros de Lisboa nadam este anno em 
maré de rosas, 

Ha muito tempo, que não aparece na nossa 
terra uma epocha theatral como a nossa. 

Os theatros portugueres teem enchentes quasi 
todas as noites, e de um delles sabemos nós—, 
o da Trindade--que em dois mezes teve a re. 
ceita bruta de quatorze contos de réis, o que 
para a nossa terra é importante, para o costume. 
dos, outros anos e verdadeiramente extraordi- 

Ora esta prosperidade estranha dos thentros de. 
Lisboa leva muito naturalmente a investigar as. 
causas d'ella, 

O que se dará este anno de excepcional para. 
produzir uma tão excepcional animação nos thea- 
tros portuguezes? 

Dá-se um facto importante, para o qual os pode-. 
res publicos, se se importassem, como era dever 

ate portugueza, deviam olhar muito. 

  

  Pp rante. 
5 Este facto é a ausencia do circo de cavalli- 
nho; (BE ta muito, tempo toda; a gente que se imo 
orta com coisas e teatro. as decaden- 

à detanimação: dos thestros portuguezes, à 
eripulada que elles arrastavam por à 

Ciencia “em Lisboa, durante. 6 inverno, dum 
cena me, que todas as mortos desviata dos 
ao Vortigdstes grande mumero de especta- 
dor 

     

  

e anno temos a prova real disso. 
À prosperidade de todos os, theatros de Lis- 

boa é devida á demolição do Colyseu. 
Ora nôs sabemos perfeitamente que ha umas 

coisas que sé chamam iberdade de industria iber- 
de de commercijem nome das quas hão sé 

áe probibir a qualquer companhia estrangeira 
Poa demtar Os saus arraias eim Lisboa, e, com 
Vantagem ou prejuiso seu, isso é perfeitamente 
indifferente. para 'o caso, vir prejudicar os thea- 
tros nacionaes e todos aquelles que d'elles vi- 

  

  

  

vem. Mas não séria possivel, sem ir de encontro 
a todas essas liberdades, fazer alguma coisa em 
favor dos theatros portuguezes? 

Quer-nos parecer muito bem que sim, e que 
com um bocadinho de boa vontade dos poderes. 
publicos, se poderiam conciliar todas as coisas, 
fazendo ' com que a prosperidade que este anno 
sorri aos nossos theatros não seja sol de pouca 
dura, que as primeiras voltigeuses que para ahi 
appareçam, possam fazer eclypsar com as suas 
piretas, E 

À questão valia bem a pena de ser estudada 
e resolvida. 

  

  

O thentro de S. Carlos, cuja existencia em 
Lisboa é justificada pela sua especialidade, tem 
tido também este anno receitas extraordinárias. 
Já lá vão vinte recitas e d'essas vinte recitas, 
pelo menos, dezesete ou dezoito tem sido en- 
chentes á cunha. 

Este facto é realmente singular, comparado 
com os factos dos annos precedentes. 

Houve aqui uma epocha em que a companhi 
de S. Carlos era a melhor companhia Iyrica de 
todos os theatros do mundo. 

  

  
  

            

        

    

  
                            

  

ICA PORTUGUEZA BAHIA DE CABINDA! 
(Segundo uma photographia
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Não vae ainda muito longe essa epocha para 
que nós todos não nos lembremos dieta: foi a 
epocha em que Lisboa teve no seu theatro Iy- 

O, do mesmo tempo, o Massini, a Fidés De- 
vriés, à Borghi-Mamo, 9 Cotogni e'o Lorrain. 

Toda a gente reconhecia, e não podia deixar. 
de reconhecer, que essa epocha era verdadei 
mente excepcional, que ha muito tempo se não. 
grupavam no nosso theatro Íyrico tantos artis- 
s universalmente celebres, e apesar disso o 

theatro de S, Carlos estava todas as noites ás 

  

  

  

  

     
    

  

Este no (à companhia, dels. Carlos nifo so pg ein emento pr o lado dis coma 
“Tem tres artistas reolmente eelebres como a Fran NA ano fan Cen 

Roni as nd 
Vão lá pers.ber essa estranha individualidads o apa e 

  

  

   
  

  

   

Desde a nossa ultima chronica o theatro de S. los tem dado mis tres operas novas-=a Lar. 
cia, O Baile de Mascaras e à Lucrecia, isto é, dois successos é um pequeno fiasco. 

À Lucia na primei noite apresentou-se com 
todas as apparéncias de um four enorme. 

A sra Nevada, que é indubitavelmente uma grande “cantora, fazia pela primeira vez a Lucia 
Em Portugal € toda a pente esperava della ma 
Favilhas na execução d/essa opera, que tanto está 
nos seus bellos é extraondinarios. recursos. de 
irtnose, Neváda êntra em secna no 1º acto, canta a sua 
cavatina celebre, e o publico têm uma verdadeira 
decepção. À Sembrick, outra grande cantora, que entre 

zera. a. Lucia, deixára tambem immenso a desejar na execução dessa cavatina 
Pois a Nevada foi ainda além della é deixou 

muito. mais a desejar que à Sembrick. 
O “ducito com o tenor foi cantado muito me- dioeremente, cheio de hesitações, e O 1º cio 

da Lucia. acabou no meio de signaes de des- 
agrado, e tendo todo o publico a certeza de que 

assitir à um desses iascos memoraveis nos 
annaes do theatro de S, Carlos. 

Pois essa Lucia, no fim de contos, foi um dos mais brilhantes sutcessos do nosso teatro Íyrico 
mesta cpocha, 

Aquele primeiro acto mal contado foi uma 
perfeita mystlicação dos cantores, para deshor- 
fear o publico, para lhe mostrar, bem que misto 
de operas não póde haver prophecias, 0h neto da Lucia teve, por parte da Neva- 
da, do Talazae e de Terzi, um desempenho ma- 
gistral, o sexteto foi cuntado como ha muitos 
donos se não ouve em Lisbon & Bsado debaixo le uma avalanche de applautos 3: acto foi um primor desusado de execu- 
ção: a Nevada exualando a Patti como sirtio- 
Sidade nesse dilieiimo trecho. fez. esquecela 
como expressão dramatica; Talhzae na Bel alma 
inamorata foi extraordinadio, muito superior todos os tenores que messa Opera temos ouvido. 
Com o Baile dê Mascaras não se deu o mesmo 

feliz, caso de começar mal 
mente. Apezar do tal 
rude, é de alguns trechos bem cantados por 
Antonio. de Amlrade, que sinda assim estava 
doente-o Baile de Alascaras não conseguiu vamtar-se do fiasco que desde O princípio se co- 
meçou à esboçar, e que de acto para act de fo sentuândo mis, 

À sra Cutanco, que desempenhou a parte de 
Amelia, não Satisfes ás exigen A 
sr Oliva. ní » pára, O fra- 
peste DOsen dê cano que 
esse personagem impõe: a opera estava mal en- 
Saiadh, cheia, de hesitações, é tudo isso concor- 
Teu pára 0 desastre do Baile de Mascaras, que 
não sabemos bem porque, é uma das operts de Verdi, que mais Jiaseos tem feito entre, nós 

À Jubrecia Bórgia teve sorte bem diversa. 
À Theodorii deu, uma interpretação ipi tral á Lucrecia de Victor Hugo--e não à Lu 

recin da Historia como. alguns, chronistas tem 
dito, porque pelos modernos trabalhos escriptos 
está provado que a Lucrecia Borgia real é muito 
diferente da |nuerecia Borgia lendaria que Vi ctor Hugo quiz redimir com o amor de mãe, 

“A grande artista deu-nos à Lucrecia de Victor 
Hugo, nem outra, nos podia dar porque estava 
representando o drama de Hugo Posto em mi 
Sia e não representava um capítulo de histo- 
sia. 

  

  

  

       

      
  

     

  

  

  

  

  

  

  

          

     

           

  

     
   

    
  

  

  

  

    

  

     
  

    

A individunlidade complexa d'essa personagem estudado com o fino criterio, que “hcodorim tem em arte e reproduzida com esse poderoso talento, que à torna hoje uma das. mai notaveis Tantoras!dramaticas do. mundo Iyrico modero, É uma verdadeira obra prima, nivstica e o poi 
blico apesar de à applaubir bastante não foi bem justo para com eli, porque o seu explendido tra- baiho” artístico tinha. incomtestavel, direito, pe- rante uma platéa ilustrada, avançada em crítica artística, ménos apegado à votina da vela escola, cais rtossupada pelos modernos ilenes à um 
Cimo calor a Theodor ; execução magistral, e no seu conjancio 0 desem- Penho Iyrico e dramatico da Lucrecia Bora Gm dos trabalhos arisicos. mais notaveis: que temos visto no nosso thentro Íyrco. “Talnsne cantou primorosamerte à parte de Ge- aro, muito especialmente o raconto da 1.º acto, sr. Merolles não nos agradou tanto ná páree de duque de Farrara, como. nos tem agradado no Falsto € nos Huiuenotes. gerou, extordinariamente o seu personas gem, é Cesc Cxagero prejudicou completamente Seu trabalho. À sra Prandi foi um gentlissmo Mafho Orsini 

  

  

  

  

  

teve trechos duma.      
  

  

  

  

  

  

    
   

se travou cafe sua classificação. a 

gue ha que tempos à empreza d'um thenro po. 
"Depois de affisados os cartazes o sr. Cesar de 

   

  

  

  

  

  

  

      
  

  

       

  

io. puzera 
ulano, mas 

  
  

    

  

  

  

por Fulano, 
      de tradueção, 

  

  

  

  

evialhos: fallar ainda do grande sucesso 
alcançado pela operetia o Homem da Bomba 
no theatro da Trindade, mas a chronica yae 
longa é esse successa annuncia-se tão ruidoso e 
duradouro, que na proxima chronica encontra- 
remos ainda a peça fazendo acontecimento thea- 
tral e então d'ella fallaremos. 

Gervasio Lobato, 

A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

vi 
No dia 8 Sua Masgestade a rainha visitou o, 

Collegio da Regencração, sendo recebida á en- tada. pelas damas brácarences que compoem à 
dircceão, bem como, pelo fundador € director 
aaquella casa, O padre João Ferreira Ayrosa e 
outras pessons. 

À senhora D, Maria Pia, porcorreu as diver- 
sos oficinas onde cerca de So educandas estavam entregues aos seus trabalhos, tacs como de cos- 
tura, de engomar, de tecédeira de cotins, 
nho, hrelanhas, te mrando também na tua 
onde «e vim espoltos os lavores preparados aquela casa de aridade, Nessa essi um 
grupo de recolhidas. entoou, acompanhado à 

E hyrnos de elirei e” da rainha 
No salão dos teares uma, educanda ofereceu 

a Sua Mogéstade, para o principe da Beira, uma 
peça de Bretanha de linho, bride que a ilustre 
Princeza agradeceu com Feconhecimento. Esta 
entrou tambem na jareja do Recolhimento e an- tes de sabir do edificio deixou inseripto o seu 
nome no livro dos visitantes, encarecendo ao 
mesmo tempo, com palavras de subido louvor, 
os bencticios que aquelle estabelecimento pres? 
ta à socicdado, recolhendo é educando grande 
numero de infelizes arrancadas ao vicio e ao 

O cdifiio do Collegio da Regeneração fôra antigamente. convento de freiras dn ordem di 
Conceição, fundado pelo concgo da sé de Braga 
Geraldo Gomes, auxiliado por seu irmão o dr. 
Francisco Gomes, reitor da igreja de Adaufe, proximo a Villa Real, À sun Gdilicação princi 
piou em 1625 e terminou em 1620, Sendo suas 
primeiras directoras e preladas quatro religiosas. do convento dos Remédios, de Braga 

Deu origem à ordem da Conceição, D. Beatriz 
da Silva, dama formosissima, descendente das 
casas de “Villa Real e Portalegre e irmã do beato Amadeu, que fundára na, lama q ordem dos 
Amadeus, Unida depois à dos Franciscanos. D. Beatriz da Silta era aparentada com a cosa. 
real, é nessa qualidade acompanhou a Hespanha, 
D. Isabel, neta de D) João 1, é que casou com, 
Doi ft de Castela , : 

Depois. da visita a este collegio e apesar da, 
chuva torrencial quê cabo, a sr. D. Maria Pia 
dirigiu-se ao Asylo de Infancia, Desvalida de 

Pedro v, onde foi, aualmene secebuda pla 
Sua Magestade percorreu todas as dependen- cias do edificio, cantando as asyladas os hymnos 

de elrci o dal rainha, quando esta entrou no 
côro da capella. 

A sra D.Maria Pia, deixou consanadas mas 
seguintes palavras, o prazer. com que vira à boa 
ordem e aeeio do estabelecimentos «Folgo muito em vêr quinto. melhorou, este 
estabelecimento, devido à inteligencia esclare- 
cida da direce À soh, à rain fi coberta de flores é aelao 
máda pelo povo que a aguardava na rua. 

No dia 9/0. mau tempo não permitia a Suos Magestades. visitar outros. estabelecimentos de 
bencicencia. Uma banda de música percorreu as ruas da 
cidade, “espalhando-se esmo. tempo. com 
profusão, um impresso do Atheneu Commercial Convidando todos os commerciantes, artistas, in= 
dussriaes. e mais classes a comparecerem no dia seguinte na gare do caminho de ferro, para re- 
eberem elnei o 05 principes que deviam regres- Sar la capita 

fectivamente no dia 10, pouco depois das 9 horas da manha parava, na! estação, onde já es. 
tava a sê D. Maria Pia, 0 comboyo que con- duzia Sua Magestade e Altezas. 

Além de todas as autoridades, corporações e 
pessoas. distinetas de Braga, viâm-Se na gar 
Erande numero de cavalheiros dos concelhos de Amares, Barcellos, Braga, Espozende, Famalicão 
e Villa Verde. À chegada do combovo o sr. presidente da 
camara ergueu vivas. é familia real, que foram 
delirantemênte correspondidos, e depois dos cum- 

entos à elerei e à seus angustos filhos, que ido recebidos com manifestos siândes. 
de júbilo pela srs D. Maria Pia, o cortejo pôz-se 
em marcha. em dirceção ao Bom Jesus. 

À sabida da estação lançaram-Se muitos fogue-| 
n as philamonicas, algumas “das 

quacs se encorporarâm no. prestto y 
A carruagem real foi rodenda até ao sítio dos Peões, pelos bombeiros voluntarios, por grande 
numero de socios do Atheneu Commercial e por 
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Ea Sagatades & Altera, 
o Ma eeto uia o Bom Jesus as jaz 

na do o oritmmenindas com colxas de dez 
o er sendo extrordinaria a taglo: 
o Vo povo E todas no puns é praças 
cancion aundado de More, e le paz 

pie a “abre que as Senhoras do mesimo 
ponho e, gitarama 0 lenços, Tangavam dos jaz 
temo Ae Ei focam arremessídos clegantes 
pe o ambas com ts das córes hacio- 

E anifestação 4 familia real nã podia ser mais 
ia aniieativa, devendo ter desfeito 
ron dado md Inpregsão contada pelás 
(e do ias agressões: do) Conihéreio 
do Minho. tochas é seus augustos filos deram en- 
ce mor loga Vi hor, renovando-se ahi as 
ad o Sóando paia a eilade as autho- 
AeRiaDaçÕeS AO aços que. tinham composto 
4, almoço o principe ses é sua esposa 

Go do O do dcart até É cidade, onde 
fora pa ps, sendo-lhos olktados 
fizeram gomos Corta pesos, bre, 
comes de oca, Alonso Te 0, principe dh 
inha, O io O eia 4o Sameiro cujo 
ei isnçam e no 
Mo. o velho pintor José Y 

pesto ES ntos Ego. E que visa da caridade 
lesão Sa atendo” compadesido da. sua 
Poco drop to, esbelcetuhe 
Dei e papado ti mênides, que po- 
ma pensão de JATO irramando, Iogimas de 
hrs uno reconhecimento 

O pintor Salles fora subsidiado em 1820 por 
Sd e par eta em ária é Rs O 

certo Que apensto e. pelo da infanta Ieábel 
Maria, foi agraciado com o habito de Christo. 
Mari O 0a me era, acabou-senhe à 
da E então, para Madrid & Barco 

Te ta pad em Braga. É 
E fm god do pecdbcu tambem o erudito 
DD A Ses Beira Caldas, que olereseu 
Dono Srs alguns dos, deus opusculos 
AE prinbera D. Amélia à tradue. 
area dos Lidas feia pelo antigo der 
Si de alielas ee Palma: regar cinco oras ao opera: 
A rir ido: pr um, foguete na noute 
To, ltmimações e deu outras cinco libras à um 
ds ui ro do “Port, que, apesar, de 
conhecido rn lo modo aleijado que mal se ar. 
corcanda é de e lar com es ao colo, é 
ros Sendo ea ves e tem mada menos de 
casado pd e rographia esta curiosa fami- 

io hos! ale tumeiro à Sua Magestade. 
goi olrecioa DO iz, recebendo O presi 

a E Or Commercial agrádeceu he os 
dent do a, que esa colêividade pro- 
o a a dhegadh 

Quer Dara dps, Caros, acompanhado 
a Ai O Bea de Pico de Regalados, 
o sr. Albano Teixeira Leite, foi á caça, offere- 

o a slheiro uma cadela de raça 
po e eadorio visitando as canelas 

e frei descia O fi carada de Braga, Pela sua 
Passou à PÉ PSA Alonso, acompanhado pelo 
e PASSCOU a cavalo pela estada 
st qqnde Para ha e a princera D. Amelia 
de a eme Dassciando “de carruagem 
Co cam cutada, : 
o o a ara D, Maria Pia dous 
o o que uma mulher levava, para 
foros berros he gunondhe de 08, queria 
pende e q agestade | ordenou-lhe, que, os 
o no NS A, Iapdera, com, 9 des 
apresento DO DA uente do, campo & não co- 
Comsendo com quem tratava, exigiu o signal, sto 

a ec Dipo porém, fabendo que quem 
fo da o O nho desduipou-se conforme 
De falava er certos ao hotel onde a sré 
e LeBOEphé deu io bras em vez de seis 

Di Maria Pio Pólos animacs foram mis tarde 
Qasibdos pra Lisbon 

tdos ala Mareelino, promotor dá caçada no 
oO o Mr rn, rel, ollreceu à el 

cado, O eres Hiorico 
Sl 1a rellisou-se a partida para o Geres, 

pad te  6 principes ás 1 horas e meia 
úndo era Ob Piada Pia à princeza D. 
aro osglvido fenr, em Braga, em 
Ala Asia do” principe da Beira ter sotrido 

  

  

  

  

   

  

   

  

     
  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

   
  

  

“um pequeno incommodo na noite anterior. Como 
porem -melhorasse, as augustas princezas segui 
Rm tambem para aquella localidade ás 3 horas. 
dia tarde, acompanhadas pelo st conde de Bre- 
tiandos. 
“Antes de partir, a rainha mandou dar quatro 
libras a um velho veterano, condecorado com O 

  

   habito de Christo e com 5o anos de serviço, 
que sé lhe havia apresentado. 

À princeza D. Amelia tambem recebeu o pi 

  

nista portuense o sr. Soller, agradecendo-lhe uma 
Rovotie, que este lhe havia oilerecido por ocea 
Sião do seu casamento. 

No precurso dos 40 lilomeiros que medeiam 
entre Braga e O Gerer, elrei foi sempre muito 
festejado, achando-se algumas povoações pitto- 
rescamente ornamentadas. 

Em, Palmeira havia embandeiramento e um 
arco forrado de damasco carmezim, achando-se 
Gl muitas camponezas com cestos de flóres, que. 
Jançavam sobre, o monareha e seus filhos, 

“Como. maquella freguezia residia o operário 
João José Vieira, que lóra ferido em um braço 
por um foguete no Bom Jesus, el-rei, apeando- 
To” entrou em casa do enfermo, informando-se 
dis suas melhoras, é deisando-lhe á subida 20 li- 
bras. Calorosos vivas do povo coroaram este 
acto de mugnanimidade. 

Na magniica ponte do Rico, de onde se avista 
“um panorama explendido, el-réi foi cumprimen- 
tado pelas auctoridades de Amares, que segui 
Tim, à carruagem. real, bem como uma phylar- 
monica é muito. povo, até Lago, sendo ahi pre- 
parada uma enthusíastica recepção a Suas Mages- 
Lídes e, Altezas, pelo, abastado proprictário da 
localidade, o sr. José Antonio da Costa. 

Junto do palacete d'este cavalheiro via-se im= 
provisada uma latada com cachos de uvas d 
Iualidades especiaes. No jardim fromteiro havia 
da gruta artlcial, um chafariz e estatuetas, 
Gomplétando-se estas decorações com varios tro- 
Phcs de instrumentos agricolas 

"R Cnicgada do monarcha e dos principes a es- 
posa é cunhada do Sr. Cosra entregaramlhes for. 
Doaços Bougueis, que tinham, preparado, para a 
Taba e fara a princéza Amelia. À filha do 
raamo cavalheiro olfertou igualmente à el-rei um. 
Elstimho com deliciosas uvas Moscatel de Jesus. 
OS mesmo. tempo 24 camponezas garridamente 
Aids com tratges de festa e 12 meninas tam- 
bem com os graciosos costumes da localidade, 
Qoteavam em córo uns versos compostos para à 
Cetasião "e dos qunes foram ollerecidos exem- 
Plsres à Sua Magestade, sendo-lhe igualmente 
Evegue uma outra poesia allusiva os instru- 
mentos agricolas. 

Os regios viajantes foram cobertos de flóres e 
acciameções, ndo só missa, povoatio como em 
outras do  precurso, algumas das quaes estavam 
Curiosamente ornamentadas. 

a Rio Caldo, por exemplo, havia arcos aline 
dndos de flôres e. medronhos, € dispersas pelo 
dh abobora sêvindo de mos com mos de 
mstronheiro, planta que abunda m'aquella Zonã. 
orcs melada tarde chegavam no Ge 

reé Suns Migestades e Altezas, sendo esperados 
pédos srs Ricardo Jorge é Paulo Marcelino, pelo 
Donteiro-mór, da caçada, logares-tenentes é 1a 
Encadores devidamente armados é por múito poyo. 
'Bocimaram-se girandolas de foguetes € áecla- 

mações enthusiasticas acompanharam os ilustres 
Cxsbrsionisas até ao chalet do sr. Aliredo Tait, 
onde a familia real se hospedou. 

Depois de um curto descanço, elerei é os prin- 
cipes! Sahiram,. visitando os termas, acompar 
Shados dos dis, Ricardo Jorge e Paulo Marcel- 
lo 

Barca das 8 horas da noite chagaram Sua Ma- 
gostado a rainha e a princeza D. Amelia acom- 
Seaadas pelo povo de Vilar da Veiga, em mar- 
a ambetua, Às augustas prifcezas tive- 
a esuilmente uma recepção muito festiva. 

“O Solte houve vistosas Iluminações, tanto na 
estenda como. nos chaleis particulares que alt 
caem, 6 no Grande Motel « Hotel Universal, 
As imminencis do Girez estavam tambem lar 
Asnudas por meio de foguciras, que produziam. 
ias o nnico, Era grande a alitencia 
WE povo à presenecar estes festejos. No local to- 
Cori duas phvlarmonicas e junto do chalet do 
Serato lizeram ouvir Os seus descantes, compo- 
izas do sitio, acompanhadas por instrumentos 
de cordas, elarinetes e ferrinhos 

O regosijo era expansivo é sincero, 
O “UR 18 for o destinado para a caçada no 

Gerer, tomando parte mella, além da familia 
real Uns Soo cagidores das freguezias circum- 
visinhas, 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

    

-mór o padre Sebastião Pinto de 
monteiro-mór Miguel. Gonçalve       Carvalho, vi 

    

Dias, logares-enentes José Gil Barbedo, Ma- 
Rua Maresia é Marin. 
e planeadas tres batidas; a primeira 

ao gore da serra, ta região do javali; a se- 
Odo dO CUM, Má região das corgas, gamos é 
ganda 00 ia! dó nascento, na região da 
caia Hr Ed 
o presentára-se de um aspecto pouso 

tranquilidor mas apesar, disso resolveu-se que 
ana otualso, Apenas se observou à 
pod que fo seria, conveniente o aventurar 
temo, tal, uma ascenção fangante à 
com um O rapida primceza, que em toda 
a provas de vma inérgia pouco 
eo a Penhora, objectou que “assim 
dog o Dus ja, ira tambem 
Eae da nho poi resigo-se a par- 

idos ndo sei, a rainha e 05 principes à ca 
o, deompanhidos dos srs. drs; Ricardo Jorge 
Casio Marcelino é de uns cem caçadores, todos. 
devidamente armados, 

A pectra D. Amelia não tomou parte na di 
grosso: o ag00s rencs, destacava-se o principe D. 
Cs Peso elegante trejo à alemrcjana. As 
Carinet vestiam com simplicidade, 
O Cal do Mouro O caminho é relativas 

made Comando, nte dali para cima a subida 
e como 56" Gulcil, como por vezes peri 
a O pára podes! como para cavaleiros. 
Boa demeo Pos desfiladeiro e às veredas es. 
eo CO rosas abertas em tercenos quasi à 
a Ruidosas quedas de agua despenham-se 
pe as formndo túgons e poças que 
e o Contornar caminhando por. sobre 
Soneto cocarpadis: Em compensação, do che. 
ponei anti do, Curral de Iecont, à vista 
de O o Doisonte extensissimo e en- 
ae a ma maria. verdadeiramente vir- 
a Paim, com as suas grandes 
Bones E plantas silvêsrês (1) 
E Ed ndo qu à fail gal pro e 

o ipa pa o era das corça, tendo-se pres 
Vinmente Esaheleeido a, baido em uma, grande 
Rune s momenores procuravam desaloar os 
donos poe meio de ços e de uma gritaria em 
a De porém a ele não apparsceu onde 
orocssons teles a agunrdavaro. 
Ns nge, comido em Ghf da Car 

o alte Desingos da Gunba, Almeida Peixoto, 
e dosho, de Oifiira e o “engador, Seratim da 
Bites o paiam uma corça é Em Maceira, José 
in, matava Outra 

o" elatamo, a negridão que toh 
mao: pos sobre as cumindos da Teia da, Vira 
o inatas ce dai a, pouco a chura 
Sema rrorermente, Deu-se ordem para o re- 
Brest que oi penosssimo 
fase abriga rainha improisand 

una sbenta on manta alemejana do prin 
o O peso da agua tornou inutil 
Ra So cou a descida a pé, debaixo de aguaceis 
rosas: é pelos alhos agrestes, dá mon 
cano nt nada 26 Dar 
amplos guarda-chuva, acompanhada dos 
fe de & Mamede, D. Amoio Paraty é 
Sotios Duval Telles. À grande distancia seguia-se 
Dsftame D. Afonso. envolto em um gabão de 
Aveiro, mais atraz o principe D. Caros é por 
fa ebtoi, Seguido dosisrs, condes de Ficalho & 
de Tarouca, todos sem resguardo algum. 

Foram iminensos os obstáculos a vencer antes 
de' se chegar vo povondo. Às enchurrádas des- 
Peniavannso com! grande ruido, formando letão 
das que era necessario transpor com immenso 
alho, eo no era mese caminhar 
com todo O etidado, porque uma simples essor- 
Fegadala podia produeie uma. queda nos profun 
ds despemhaddros que se abriam na ora do 
Estreito Eominho. Depois de tudo sto às arestas 
“vas as podes do atalhos que feriam os pés e 
Se res elsarçnê que suavam as pernas, mais 
penosa tornavam à descida O egaores cnchareados até á medula dos 
ossos, caininhavâm Slenciosamente, sendo notada 
SSiomenidor da ara D. Nara Pia, que com 0 seu 
exemplo aimava s roi deco omads 

pois "de uia preguro de cerca de quatro 
nilombetos, Feito Er arduas condições, a cara 
vara chega a fiel, onde familia it pôde 
entar e aa seguindo para à povoação 
a a tarde chegavam tâmiem 

os PED das 4 Dor da, Veiga, Gom as duas 
eo adore de lolereceram a elrei, o qual 
cor moram AÊ socio eis. Os caçadores, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

    

    
  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
           

    

  

ti No vol 9 do Ocemer; correspondente go anto 
o ol qa, So O ia la da feria do Gore e res 
  



A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

                      

  

  

        
      
                        
  
  

   



  

ao O OCCIDENTE 
        

em demonstração de! regosijo por esta generosa 
fscombénta, deram” uma” descarga. formidavel Com 06 armias que trariam ainda Garrepadas, aa o jan SUA Atapestao on idos, Alia dos promalores da cauda os srs is Ro Sofgd 5 Paulo Narcelino; o monteiro abr é vices maio, 08 ars padre Sebastião e Migual Gone alves Dias 
A moute, os caçadores de: Brufs, Carvalheiras é Cibocos deseja a quebrada da” Cerdeira, em anpararasa marcha aus lambe, trazendo uma gifra onca que havia sido mora por Manuel Sonquim Marins coraeo e pelo mudo Francisco ás Caniço, aos quado el gia com 

No dia seguinte, 14, às pessoas renes desisti ram de  proseguir na” exchrsção, venatoria em Eonsequebcia dos caminhos terem Heado intran- Sigris com as cvs da nepera Comtudo. os, povos da freguer do Campo e nai Goat aa caçada eto do Veio 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À Familia real passou o dia, quer passeando. 
em trem quer a pé pelas proximidades do Gerez, 
indo a Vilar da Veiga é até á ponte do rio Caldo. 
O principe real emtreteve-so por vezes a atirar 
ãos passaros, e tanto elle como à rainha, e a prin- 
ceza D. Amelia tiraram tambem alguns croquis 
de diversos sios pittorescos, 

O padre Sebastião de Freitas oflereceu é prin- 
eeza D. Amélia uma colleeção mineralogica do 
Gerez, entre a qual se destacava um magnifico 
exemplar de crystal rosa 

Durante o seu passeio, Suas Mogestades distri- 
buiram varias esmolas a pessons necessitadas. 

À noute repetiram-te as illuminações, sahindo 
a familia real à presenceal-as, acompanhada de 
muitos caçadores com archotes, a 

Mais tarde chegaram os povos de S. João do 
Campo, Cabril e Brufe, com as duas corças e o 
veado “que tinham morto. Erei. gratiticou-os 
tambem. 

Finalmente o sr. Gaspar Malheiro offereceu a 
Sua Mngestade a rainha. uma formosa corça do- 
mesticada, que à augusta princeza recebeu com 
reconhecimento, 

No dia 15, pelas 11 horas da manhã a familia 
real poz-se a caminho, de regresso a Braga, sendo 
no transito do mesmo modo festejada nas prin- 
cipaes povoações. º 
Em Bouro, apciou-se para visitar a egreja e a 

sachristia do. antigo convento de frades bernar- 
dos, sendo acompanhada messa visita por muito 
povo que se reunira no local, tendo à frente uma 
Phylarmonica, 

Antes da partida do Gerer, O sr. dr, Ricardo 
Jorge offereceu aos jornalistas que acompanha- 
vam as pessoas reaes, um excellente almoço, que 
foi servido na Pedra Bella, ponto da serra à Soo 
metros acima do nivel do mar e de onde se dis- 
fractam pontos de vista surprehendentes, 

O almoço correu alegre e animado, trocando-se 
brindes chistosos, visto ter sido posta de parte 
qualquer parcella de etiqueta, 

Em Briga Suas Magestades é Altezas eram 
aguardadas por diversas authoridades e pelo povo, 
que fez uma recepção muito alltetuosa aos regios. 
êxcursionistas 

No dia 16, anniversario natalício de Sua Mages- 
tade a rainha, a familia real for ao méio dia ou- 
vir missa ao templo do Bom Jesus, sendo cele- 
drante O sr. arcebispo primaz, 

Depois do almoço comecoú a recepção, que 
esteve concorridissima, vindo expressamente de 

sboa, cumprimentar Sua augusta cunhada, o sr, 
D. Augusto: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  o. apresentaram allocuções a camara 
municipal de Braga, e à Asiosiação Commercial, 
prestando egualmente às suas hômenagens á sr. 
D. Maria Pia todas as authoridades é corpora- 

ções d'aquella cidade, comemandantes é officines 
dos corpos da muarnigio do Porto e Braga, die 

q te ishoa & Porto, vindos de 
roposito para esse flm, uma deputação dos bom- 

Peso Volêmtarios do Boro e finlmente um muz 
meroso. grupo. de damas distinctas da sociedad 
Poruenss, entre as quaes se contavam as s 
Pondessas! de Sumodães e de Campo Belo, vis- 
condessa ds Guedes Teixeira, que entregou a 
Sua Mipestád, em uma formos asia de sim 
uma fsficitação que foi lida pela sr& D. Anna 
José Guedes. 
“Tambem miss Emily Reid, brindou Sua Mac 

gestade com um bello bouquei de flores maturaes 
Composto pela referida senhora. . 

lerei. agraciou o st, arcebispo primaz com a. 
granccruz da Conceição, entregando-lhe no fim 
da recepção as respectivas insign 

"ho jantar de gala assistiram além do sr. infante. 
D. Augusto, dos ministros do reino e das obras 

  

  

    

       
    

  
  

  

      

  

   

  

publicas com suas esposas e das principaes au- ihoridades de Braga, 0s sr. condes te Vila Nova da Cerveira, de Iúbeiro da, Silva, de S. Miguel, de Casal Ribeiro, de, Sabugosa, de 5. Mamede, visconde de Asseca, deputados Castro Monteird & Augusto. Pimentel, ax er” condessas de Bre- fiandos, de S. Migucl, de Rezende, de Casal Riz 
beira, Viscondessa de Pindela, ct À noute houve vistosas illuminações e fogos de artíliio no Bom Jesus, reunindo-se all im extraordinario.cuneurso de” povo, que por vezes victoriou a familia real Dias bandos de musica e os descames o dn sas populares animavam dqueli perfeito araial 
Sd Magestade a rainha oi brindada com moi: 

10% bouquêis durante o. dia, e recebeu tanto do paiz como do estrangeiro, mumerosos telegram- mas de feliciação pelo sed anniversário. No dia 17. realisoa-se a visita da familia real a Vianna, ndo logar à partida, ceseu do meio dia. No comboso tomaram logar, além dos mi- 
nisiros e pessoas da comitiva regia, diversas au- 
ihoridades e pessoas consideradas de Braga. viagem decorreu. no meio das acelamações 
de" jabilô dos povos que demoram nas locaida- 
dês le povoações proximas á via ferrea. Principal 
smênte Me Nie para cima muita gente estanceh as “mnvimencids que dominam a linha, dando Vivas & lançando foguetes, TE Barelos, cuja estação se via profusamente decorada, docando alli duas parmonicas, ha grande. Concorrencia de povo. À familia 
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dis ca RA par a qo O da do fi em 
ERR DA 

  

gão, pelas 
O sr. Manuel Luiz Miranda, almoxarife da casa 

de Bragança, entregou tambeia u el-rei uma allo- 
Ão partir o comboyo, repetitam-se os esforo- 

sos pivas que tinham silo erguidos 4 chegada da 
Familia real. 

O comboso parou em Barozellas, onde estavam 
os srs, governador civil de Vianna, deputado Goes 
Pinto é outras pessoas que tomaram logar níele. 

Em diferentes pontos da linha e em Darque, 
a passagem da familia real era saudada com es- 
trepitosos vivas, foguetes e repiques de sinos, 
manifestando-se por toda a parte O mais expan- 
Sivo contentamento pela presença dos monarchas. Pouco depuis da 1 hora e meia da tarde a. 
mil real chegava. a Vianna. 

lemais authoridades e por diversas 

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

FAMILIA REAL PORTUGUEZA 

O) grande gripo que foje reproduzimos é cos ja dê uma das bolas photograpivas que à fam Bt ce úirou no afamado atelier Unido, durante aaa permanência mo Pot. É ma mania amplação deste grupo, emole 
dugada cmum, elegante cniilho, [Oi Uleresida 2:58. pelos proprietros da referida ho: 
fographia, ds ques Los monarcas. diriram iases de subido louvor, pelo, apreciave traba- oque secar eta dibeitade ae ae signal ão só pelo grande. numero de figuras, oo pela nbs e do eighea No primei ano nn contados: SM a rainta cons O sbu auguito mero no regaço 5: A. E irincera D. Amelie e eli 0 sr Di Luiz Por dcirar agrupamese, contando do tado es- querdo vo gr. Do Franctco de Almeido, o sr. ode ronca, Soc o princigo Caros ho, a sea! condessa de Moe: Saimades S, À, 0 infanto D, Alfonso, o sr. conde de Mosiamediso arsra condessa de Seita, o ár. conde db nisso titulo, O gr major Daval ils E teneno Benjamhas Bo Sos Gis peratagins Hora [au que acome ponisiram a fila real na sun. digressão ao Norte do reino: 

  

       
  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

CABINDA. 
Cabinda faz parte do novo districto do Congo 

de que já nos temos occupado em outros arti- 
os tem residente delegado do governo geral 
o Ulisricto, 

  

  

Está situada nas margens do Zaire ao norte 
deste rio, entre seta e 6 de latitude sul. É terra 
ferul e de soberba vegetação como quasi toda 
a Africa. 
“Tem uma magnifica babia, de que damos uma 

vista nã nossa gravura da primeira pagina, copia 
de tuma photographia que nos foi enviada de 
dinda por um nosso obsequioso correspondente, 
a quem devemos tambem algumas inlormações 
Sobre 0 estado actual desta povoação, que aié 
ha pouco apenas tinha quatro feitorias portugue- 
zas, duas hollandezas é uma ingleza, 
CS OCO 

portuguéra que foi estabelecer o governo no novo 
distrito. do. Congo, parte da qual se acha em 
Cabinda, estando desempenhando às funeções de 
residente, m'esta povoação o capitão de cavalla- 
ria sr. Antonio Maria da Costa, 

Em Cabinda já se estão fazendo algumas cons- 
trúeções, das quaes a mais importante é o quartel 
do Batalhão de caçadores n.º 5, cuja edificação 
se acha muito adiantada, tendo já concluido qua- 
vo Cascimas, com às respecútas arrecadações, 
lavatórios é quartos para sargentos, é um pavi o dividido *em dose quartos para uíliiues € 
um salão. Falta outro pavilhão, cgual numero de 
casernas, assim como a habitição do comman- 
dante, oficiaes superiores, secretaria, cosinhas. 
te, E 

Este quartel, depois de concluido, fica sendo 
o melhor da provincia e aver até do reino não 
Só pela sua grandeza, como pela sua construcção 
apropriada, Segundo 6s mais modi al 
para este genero de cuifcios 

É também importante a constueção que se 
fez de armazens para deposito de material de 
guerra, puiocs para polvora e a montagem de 
tres telephones. 

À residencia do governo é por emquanto pro- 
visoria, tratando-se de dar princípio a edificação 
dlitinitiva, cujo desenho publicâmos a paginas 196. 
do presente volume. 

Cabinda já tem iluminação publica a petroleo, 
melhoramento realisado pelo secretario do gover- 
mador, sr. Miranda, que assim o determinou, na 
qusentia “do. govemador do disco sr. Neves 
Ferreira, que foi a Santo Antonio do 
taliar a residencia maquelie ponto. 

“Tudo isto nos revela a nova feição que as 
nossas possessões d'Aftica vão tomando, depois 
que O Rotemo da metropale tem olhado com 
mais attenção para aquelle puiz, que aliás tão descurado tem Bido dos governos de Portugal. 

São enormes os sacrifícios que ha a fazer, para. 
que a nossa Aftica entre num periodo de pros- 
peridade, que chegará mais ou menos remota- 
mente, & medida. que os melhoramentos publicos 
se realisarem com mais ou menos morosidade. 
Não sabemos se o Congo será uma região que 
agradeça esses sncrificios tão completamente como 
Séria pára desejar, entretanto bom é que alguma 
cousa se faça neste ponto é em outros, porque 
Será este o meio de equilibrar os resultados que 

esperam de Africa, compensando o desenvol- 
imento de uns a fraqueza dos outros. 

    

  

    

  

  

    

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

A SÉ VELHA DE COIMBRA 

“Templo venerando pela severidade do seu as-| 
pecto, apresenta á vista todos os estragos dos 
Seculgs que tem volvito sobre a sua fundação. 
Não é esta facil de precisar, como a de tantos 

ros monumentos, cuja origem se perde na 
istancia dos. tempos, e se tentassemos tirar 

Jimpo a data da sua fundação, não seriamos mais. 
felizes que tantos investigadores abalisados que a 
tem procurado em vão, perdendo-se num laby- 
rintho de contradieções, em que nada se tem 
apurado de positivo. 

Seguiremos, por, isso, a 0] 
Augusto Mendes Simões de Castro que, no seu 
magnífico livro, Guia do Viajante em Coimbra, 
diz ser a Sé Velha de Coimbra coeva da funda: 
ção da monarchia, opinião fundada em docue 

irrecusaveis, embora d'esses documentos 
se possa deprehender que no mesmo logar em 
que se edificou a Sé, já existia alguma & 
mesquita que fôra sagrada para templo clhri 
quando  D. Fernando. Magno, conquistou Coim- 
Bra em 1064, e de que 0 bispo de Tortose D. 
Paterno foi stu primeiro prelado. 

Esse templo, porém, é quasi certo que desappa 
recesse pela fariosa invasão de arabes que asso- 
aram Coimbra, depois da morte de D. Affonso vo, 
destruindo e matando tudo que encontraram, 
incluindo a Sé, que foi mandada reedlificar pelo. 
bispo D. Gonçalo a suas espensas, 

elos annos adiante continuaram as obras, e 
no tempo do bispo D. Miguel, que governou a 

  

  

  

  

    

  

    

  
  

   
      

  

  

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 
              

diocesse desde os annos de 1163 a 1176, ainda. 
proseguiriam com “grande desenvolvimento, á 
Custa deste prelado. Assim se acha expresso, na 
Chronica dos Conegos “Regrantes, quando diz 
Srabalhou muito porque O culto divino fosse 
em grande crescimento, & gastou muito dinheiro. 
em reparar e refazer à 
“Isto se diz no referido livro do Guia do Via- 
jet em Coimbra, onde mais se pode lês a 
transcripeão, de um artigo escripto por 
Rebelo daosiva em 1888, em que este his 
dor, bastando-se em documentos do Litro Preto, 
demosta que, a, reedificação d'esta Sé foi feita 
em tempo do bispo D. Miguel, e que para essa 
reeilicação. fôra. chamado de Lisboa um archi- 
tecto de nome Roberto, c que este auxiliar O 
architecto Bernardo que dirigia à obra sobre as 
suas instruações, 

O architesto Roberto foi que deleniou o por- 
sao qr dei, je tm arcada. 

Veio tambem um artista estrangeiro chamado 
mestre Ptolomeus, que fez o retábulo dourado 
do frontal, e do quadro com lavores de ouro da 
Anunciação da Virgem. 

O bispo, D. Jorge d'Almeida fez no seculo xvi 
grandes Sobras na. S6, é ainda no seculo seguinte 
S bispo Alionso de "Castello. Branco continuou. 
no engrandecimento do edificio. ; 

'Vêcêe por isto que a Sé Velha de Coimbra é 
obra “que principiou com a fundação da monar- 
Qhia, e que até ao século xvit se fizeram 
Obras importantes, o que não impediu do eli 
Cio, pouco a pouco ir cabindo em ruina 

Te leste um dos monumentos mais curosos que 
ha pára vêr em Portugal, tanto pelas suas belle- 
a aro na arehitectra, e nos revabulos e mais 
Obras tas suas capelas, como pela historia, sendo 
Sepultura de muitos varões ilustres, 
Emir outros repousam ali os restos do bispo 

D. Egas Faves: DD, Ventaça que foi aia do ins 
Santo, Alon, filho da ranha Sanga Jeabey 
depois rei; o bispo D. Jorge; o bispo D. Joanne 
Mliea dé Payot: 0 bispo D. burcio etc 

Foi te templo que 5 celebrou à ceremonia 
da coroação de D. Sancho 1 é a rainha sua mi 
Iher pelo bispo, D. Martinho, em q de dezembro 
de 1185. 
Em tempo de eLrei D. Diniz celebrou neste 

templo o bispo D. Raymundo, pela primeira vêz 
em Portugal, a festa da Conceição Imaculada. 

'O mestre de Aviz foi recebido n'esta Sé com 
honras de monareh, no dia 3 de março de 1365 
uando veio assist às córtes de Coimbra que 

à contiemaram rei D, João 1 ; 
Aluito teriamos a dizer sobre este respeitavel 

monumento, se não, nos faltasse o espaço para 
mais minuciosa noticia, mas o leitor qué se in- 
teressar saber mais promenores sobre a Sé Velha 
de “Coimbra, encontra no Guia do Viajante em 
Coimbra a que nos temos referido, uma desen- 
volvida  deseripção é noticia historiea a respeito 
deste ediici 
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FONTES PEREIRA DE MELLO 

xx 

Pouco, tempo esteve fóra do poder o nosso 
ira ento Sem a ava direção immes 
diata, o ministerio, apezar de encerrar no seu seio 
tres dos mais brilhantes talentos do partido rege» 
nerador, os srs. Liopo Vaz de Sampaio é Mello, 
Julio dê Vilhena e Hintze Ribeiro, não podia 
deixar de se sentir um pouco fraco; A 14 de 
novembro de 188%, por uma recomposição minis. 
teria entrou no poder Fontes Pereira de Méilo 
com 4 pasta da guerra, com a da fazenda interi- 
famente e com a presidencio, 6, sr; Thomaz 

áro” com à pasta do reino, o sr. José de Mello 
Sonya com a da marinha, Sam “Antonio Ro- 
dripues Sampaio, que morreu quasi um anno de- 
pote o sr. Lopo Vaz, que no seu curto ministerio 
Eber a brilhante. operação, finanecira da con- 
versão, O sr. Barros e Sá ministro da justiça e o 
sr Sanches. de Castro ministro da guerra O 
sr: Julio de Vilhena deixava a pasta da marinha, 
mas tomava conta da pasta da justiça. 

Abriu-se a sessão parlamentar de 1882, é Fontes 
Pereira de Mello apresentou logo como a medida 
capital da sua gerencia financeira o addicional de 
6%) sobre todas as contribuições do Estado, di- 
rectas e indirectos. Era essa uma d'estas medidas. 
rasgadas de que só Fontes Pereira de Mello podia 
tomar a inicativa. Puliico ousado, empregando 
à franqueza como arma principal nas pugnas par 
lamentáres, Fontes não hesitou em reconhecer 

   
  

      
  

  

    

tolos 65 inconvenientes, ainda mais thcoricos do 
ue peaticos, dessa. medida; ms accrescentav 
qué Senha outra lhe das ão de prometo, & 

E modo. menos. doloroso. para o contribuinte, 
féeeita tão avultadas Assim era cilecivamente é 
Ostesultados vieram plenamente confirmar asavas 

Não séria muito tormentosa essa sessão parta 
menta Se 0 nego de Salamanca né 
gravemente complicar a aiunção, polca 
Eratamos nqui der discutir essa mei dia, Fobinspi= 
jaila pelo dáseja nobilssimo de acudir à uma linha 
o EBtado, a linha do Douro, condemnadh, se a 
de Baren Alva a Salamanca se não consttuiste, 
A parar ma fronteira sem ter soida; mas é certo 
que a Hdéa de se subsidiar uma lb ferça em 
Eiriorio estrangeiro tornava, pouco sympathica a 
roposta do governo. Em todo O casô, fosse qual 

Fosse a unidade dessa. proposta, é certo que 
como nos seus. mais belos dias de leia para 
mentar, O parlamento encerrou-se depois de uma 
longa sessão, e no outono à familia real ja visitar 
ax Provincias do morte, onde era acolhida com O 
imobmo entusiasmo, i 

Correu placidamente a sessão parlamentar de 
1885, No espírito de Fontes Pereira de Melo 
pencirára. uma. idéa que ia, germinando lent- 
mente. Em 1872 todos os partidos militantes no 
campo constitucional unhim apresentado uma 
propos para a reforma da Gan fora um des 
E'arido regencrador. Entendeu. depeis. porém 
o Bicho deste pardo que era, prematuro ainda 
sse passo politico, « deixou dormir 0 projecto 
nos drehivos da comissão. Deu sto lo gamas, seisões no, partido, mas, Fontes, persistio 
fa"Sua idea de adiâmento: Áimla em 1881 quan- 
do, “em virtude da aliança que emre o pártido 
Felenerador e O partido Constituinte se faz par 
Rosiitar O progressista, quiz Fontes Pereira de 
lo que entravam no ministro elementos ds 
is pardos; o obstnculo que sé oppoz foi pre- 
DO o as Perrira que o ministerio se 
Extupaste dê reformas politics, « recusar Fon- 
CêSafiaso: Mas a pouco ' pouco idéia tomando 
vulto. 

Epi 148. uma parto do, partido regenerador 
mosigod uma Gera tendencia para favorecer esse 
movimento: Goma habilidade que o caracterizava, 
Duo lhe sia ver 0 momento exacto em que 
Eee bporumo fazer uma evolução qualquer na 
Soa codteha politica, Fontes urprehendeu os seus 
datersarios & o pá, declarando em 1883 o dis 
BAN a corda fue o governo julgava chegado 
o ênto de entrar po caminho as reformas 
Politicas: Por esse feto desormou immediatamente 
Poco “constituinte, cujo programma desta 
Horton se in realsar. 
otco depois apresentava a sua proposta para 

a rstosma da Carta acompanhada por uma pros 
ota de veloçma, de Te eleitoral, proposta! em 
Pe e Sigtroduzia. o, principio, ainda hoje td 
Suco applicado na Europa, da representação das 
Tonoist Essa deliberação de Fontes fez com que 
Dest do, ministerio o ministro da marinha o sr. 
Feb ue Melo Gouveia, logo substituido pel s 
Enshosa “da Bocage, Os resultados porém d'e 
asi ram mar licos esporte 3 adver 
Solidou"o, parido regenerador um instante ab 
io approRimou dae imimamente os dissidentes 
o oinavam uma parte do partido constituinte, 
Se moderando o prúrdo reformador dos que sé 
Gina mais avançados, circunsereveu as reformas 
ds pontos que pareciam mais essencides. 

JMÃe o Seul dê Fomus Pereira de Melo, ideal 
ela qual Sempre pognára era que as reformas 

Poidte se ralisasem com o aceordo de todos 
Pol dos Entêndia que, sendo a constituição 
Pautanonio 'ommum de todos os partidos legã 
vendo Sertica todos, é a todos abrigar ci 
Soda ser simplesmente à tenda. de um da levan- 
Bla po um pardo, som à gia bandeira tr 
ea? no topÉ, é que o partido oposto só aspira 
DO Ao adirubao Com portão const 

a entender-se. Para tornar à 

      

      

  

  

   

      

  

        

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

      

   
     

é Lisboa: 6 que deu em 
Tio clio ministra pará, recompõr. 0. abinciê 
Bona Clementos desse partido e Clementos rege- 
dores cuia entrada no. poder, no momério 
municipal de. 

ia tratar de reformas políticas, estava. 
claramente indicado. O ministerio de 24 de outu-. 
bro de 1883 ficou pois assim composto, com a 
enteada de novos ministros e transferencia de 
outros: Fontes, presidencia e guerras Barjona, 
reinos Lopo Vaz de Sampaio, justiça; Hintze Rir 
heiro, fazenda; dr. Bocage, negocios estrangeiros; 
António Augusto de Aguiar, obras publicas; en- 

     

  

trando para a pasta da marinha a pessoa que 
hoj escleve Gts linhas, E im 

Nas não “se limitavam” a isso as ambições de 
Fontes Pereira de Mello: queria que o partido 
innransigentemente. hostil, por Jsso| mesmo que 
estava solidamente organisado, é cra o herdeiro 

ural do poder, concordasse nas reformas poli 
8º Esse" partido o, progressista —aclinva-se 

Alma condizão especinl, que O predispunha para 
eccitar Quaisquer. propostas nesse Sentido. O 
$6U amor proprio fôra cruelmente fingeliado pela 
organização do, ministerio de 24 de outubro. 

Sileetifamente 05 leaders. ma imprensa esse 
partido, lembrando-se do cxito que úvera à sua 
Campania contra a corôa, tinham pensado em 
Fenovalea. Era um erro, Essas coisas dão resul 
tado Juma vez. O proverbio Intro élhes perfeie 
taménte applicavel: non ds in idem. Da primeira 
Vez a corda achára-se em fhce de um pantido 
que pareça, desesperado e que. se afigurava de- 
lido jogar a ltimes. Dame do Perigo que 
Parecia inminente de se precipitar 0 púrtido pros 
Eeesita, pelo caminho, republicano, a corda fez 
fim Sacro, resulvou bem no intimo do peito 
quacaquer resenimentos, e chamou ao poder os 
frogresisas. Repetir o! processo cra Um erro 
Eipítudo. Naturalmente a” coró pensou que, se 
stabelecesse. como. systema chamar, do poder 
aqueles que a descompozessem, podia iso levo 
Fetito lotge. Era natural que recorresse à todos 
Os espetiêntes para evitar ser assim Humilhada. 
Os progressistas. porém estavam tão, iludidos 
feerda do exito provavel da sua campanha que 
GS Sé jornalistas, respondendo a ouaro que pro- 
Sirva aproveitar o que havia realmente de um 
folico ditenido na sua atitude, diziam: fira bien 

a de dei, Voo contido à crise mi 
feria sem ter a solução que eles esperavam, 
campanha. contra. a “realéza, parou, immediaar 
Render G os qua tinham emprehendido essa care 
panha que Bem, póe chamar-se da abdicação, 
Porquê foi essa a leorda que os progressistas fe» 
Bad, mostraram-se muito dispostos não só atran- 
Sig Gom Jo rei, mas até a transigir com Fontes. 
Efzise 0 cognominado aecordo e no princípio da 
sessão de 1884 0 chefes dos dois partidos, rege- 
nerador e progressista, declararam que, Gbed 
Geno aos princípios tupremos da. vemiura, nã 
ionai, saspendiam hostilidades, em tudo O que 
dia respeito a reformas politicas, e concord 
Vam em que esse assumpto se tratasse sem ir 
lação € serenamente, comtênto que à reforma cl 
tofal trouxesse elementos Seguros para à opposi 
dão poder ser ha camara largamente representada. 

RO esse um triumpho motavel pará a política 
de, Pomes Pereira de Mello. O, homem que fi 
múra com o seu nome o primeiro Ácto Addicio- 
mal à Carto, com plena paelicação dos partidos, Ta assignaro segundo, no. meio dás tréguas dá 
polia feciosa que ainda na, vespera se mos- 
Tava rcitumte € irritadissima. É certo que os de- putados progressistas eleitos vieram depois de- Dlarar. que consideravam rôto o acordo, é que Se recutavam à colaborar na discussão c feitura do "Acto. Audicional. Isso de pouco valia, Era apenas & prologo da renovação das hostil Shbindo ao poder, respeitam o segundo Acio Adiciona! tão profundamente como se elles pro- frios sisinhos à tivessem fito. À obra de Fontes Eom isso em, mada perderia à “sua importancia. Amova reforma da Carta foi levada a clcito, 1 “6 sem agitações no pais, mas também sem agi- tações mo parlamento. Uomo o ol que no outono é mais explendente no Octaso que em qualquer outra epoca do anno, sum, no, Outono da existencia de Fontes, o sol dia sia vida. política, que ia de subito sumit-e, doirava o horisonte da patria com desconhecidos fulgores. Uma rapida vista d'olhos lançada à este ultimo periodo da existencia politica de Fontes, 

  

  

      

  

  

  

   
    

  

  

  

  

        

  

   

   
   

    

  

    

  

  

  

  

    

  

    
     

  

  

  

omtinsa) Pinheiro Chagas. 

pi 
EST 

RESENHA NOTICIOSA 
Ligação bos atos eso, Savo E Guanihsa: Por. 

tugal, mau grado dos pessimistas, entrou feliz. 
mente n'um periodo de renascimento visivel e 
ue já começa a manifestar os seus beneficos ef 
eitos. Às obias de melhoramentos publicos sue 
cedem-se sem interrupção, é os projectos d'ou- 
tras já mão ficam só no. papel, cómo dantes 

    

 



ap O OCCIDENTE 
        

  

acontecia, « quanto mais se fo- senta o desenvolvimento, do Pai, “novos Projectos se aprez arma PO eng and cimento? Assim, do desenvolvi it dos ia aceseradas e ctradas Ordinárias, succedeme e as grandes pontes que atas Vessaai 65 riobras, obras doa poros de” mar emprelendidas o tejo cm leitões 6 ma ds te mea os mes orduneos. municipaes. que por todo paiz se teem rele ado, é qinda aqueles que tem arado da iniciativa panico o principio a manifestaress bm Berto incremento, vémos que às grandes. emprezas qi dão ima Moi cm bot tuga 6 em cada da apparecem nos plino é novos egudos de obras, que já nos não devem assastar el sua grandeza e im- portanci, Estas conse Foramenos suggeridas pela GENO capita pos Ba dias em ci 
culação 10, sr Candido, Xavier: Conde quereu ao govemo à cones Sio'da abertura e exploração, pelo to RaR O ando a caiba ves cao lado Do rias deja Sado é Guadiana Copa padáei a derfuro de SS do edil a esmprigae na rãz de S6%o908000 Véis por ilom CORO canal deve pardo do Esteio de Aldeia Galia, çans= Por qe disisora do Tejo é Sado Pas gituras “do Binhal Novo é Segui em dicceção do braço do Soo que passa nas pros dades de aguas de Moura. Na eia fa sebo O Baal em dois amos parando ga! O Sado em dipecção à a da Graça je ooo — o principal — enviará no braço Gordo elo esteio do Enade Dto polo em ditate aiaves poção Sel fia polo Sado ré jo do Rei e à parir deste POMO “Será, aberto Um outro Ednal, paraliciamente ao leito do Sat até à foz do ro de Oui. velas, dlonde se desviará em direeção a Ferreira, pessddo depo para Aguas do Guadiana po Ae Bernoé e Mertola onde entrará no io Guadiana, À alimentação da parte do canal compreendida tre OR TS 6d Sado ser fica cor ufos do "Tejo elepidas por fortes mackinasr a da parto colspcehendida entre” o Saio 6 0) Dladiand. por presadas em albaféiras, que se deverão nas linhas d'agua proxima Albemoés. aa Cu, Recebemos: do ar doado A Rca e di ape ora 
io dart ca EM bo ah Aata: É be ral tão inteligente quanto acrivo ut fado car: tax em chrono selarento À ava industria xe citado a! primo na Iythogiaphia do sr Guedes, Sendo o desenho uma gracion composição ale goricy do sr. Gameiro Guedes, quê há. pouco! Segreou do estrangeiro, onde esteve estulando a oograpiNa dE a ear dciidude cenromoia por Gonta do governo. Este trabalho que dá, honra o estabelêcimento Iythograpiico do si. Guedes &º aos artistas que arelê colâboráram, é am Brinde delicado ne o ae Eduardo (Cotia ol rece ãos consumidores revendedores dos. produz os da Sia bri. Agradecemos o cxempar 
Acaena eat. DAS Sorycras, Reuniu no dia as" do  mez passádo a comissão de” 1a classe RÉ Academia Realidns Solene: que tem de dar a eta sobre Hs OTRA Rui go cedia A remo DEMO ga cao een dE Pa eira di Ms Fone tiro de hd R dam concota ut, c em seguida fato o reltorio Te Se Bishiço Chagas Sobreias obras que fra carregado e apreciar, 6 Ba at e doe bitorco ido sr Thcotomio Flan vilras outro “drâma, «O, Germano, do sr, Abel ecabios um Aivro de viagens do st Guelho de a Mr peas, rontance de Egaide Quer 
ao hmorés de júlia, romance historico do Oss Monteiro: uma colisão de poemetos 

cos do se. Guilhermino de Barros, o drama. 
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A SÉ VELHA DE COIMBRA [Segundo uma photographia) 

historico «Duque de Vizeus, de Lopes de Men- dona. À commissão reune-se novamente, daqui aº8 dias, em sessão, em que setá naturalmente. votado 0 premio. Para 0 concurso d'este anno só 
admitidas ao, concurso as obras nacionaes, mas 
nugeriptas. ou impressas, a contar do  anto de. 
1885 Inclusive, e cujo objecto se. comprehenda nas disciplinas de algumas das, quatro sessões da classes selencias mathematicas, sclências phie dica, Selências historico atras eincias mb cas;'e de que hujam sido depositados na acade- mia, dentro do praso acima indicado, dá lares ou cópias, com declaração aseign Auetores de que o deposito é para os e! 
concarso O premio deve ser coneido pela mem. 
Gionada asse, nos termos do regulamento appro- 
Sado em sessão de assembléa geral de 12 de maio 
úiimo, á obra da secção de sdlencias mathemati- 
Cas que, for julgada digna d'esta distineção, se 
om qualquer das outras sessões não concorrer gua “trúbalho que a todos deva. preferir. por mérito supérior notorio. Jumueu mo Para Leão xau 

jodem “ser      

    

     

  

O programma das 
  

  se em loma, por occa- 
1 de de- 

  

“bile, o seguinte No dia ão xt receberá a deputag Elonal das comnisões: promotoras! do jubileu: Noris de janeiro, O papá cobrar a Sul, misa Juba. Noidia a de janlro ma baalca de 8, Love 
Fenço muitas notblidades” do. mundo iteraio ie. pegas “om, verso, trechos oratrios aluiz vos ad júbleu, Nos dias 3, 4 e 8 de Janeiro ha- Vet elepções de peregeinos, No dia 6 imavigu- 
ácida Tempos do" Vautano, por Leto si, ES Bresengu dos trdenos e o corpo diplomas. papa ronunciard no domingo, na oitava da Esipbadia Pa camonisação, de mulos bemaventu- FAdbe o domingo Seguinte a bentiicação de diverão Vanerveis Casas em Sos nuz 
mito de peregrinos que irão a Roma por occa- io do jubies de Leão, ts em perto de 2s000 esmas” d' producto da colecia extraordinária do 

     
  

  

  

Dinheiro de S. Pedro que se 
fará. por essa occasião; e em 
mais de 43000 contos O valor Rep 
EESTI TIESTO 

PUBLICAÇÕES 
OCA 

Recebemos à agradecemos. 

  

O Inferno, poema, por Dante 
Alighieri, traducção. portugueza 
je Domingos Ennes, com uma 
breve. notícia preliminar por Xaviar da Cunha, ilustrações 

Gustavo Doré. David Gi 
editor, Lisboa. Temos pres 

fasciculo desta 
o, que ás bel- 

al poema do. 
reune às belezas da arte 

de Gurtenberg, tal é a perféi- 
ção com que Vae feita. Muitos 
faliam do grande poema, mas 
poucos o conhecem de o lêr 
no nosso. paiz, e por isso & 
Sceasião é” favoravel. para, O 
adquirir. agora que vamos ter 
uma edição em portugues, pri- 
morostmente traduzida por De 
mingos. Emnes, infelizmente já 
falcão, que por, géssa tar 
ducção todos os cuidados é es- 
rupulos lttérarios, que 1 
dlistinguiram as suas producçõe om vil, e que o não vão ho 
rar menôs depois da morte, com 
a publicação d'este trabalho que 
deixou inédito. E 

Melhoramentos do ds] 
Engrandecimento da Avenida 
da Liberdade por Miguel Carlos. 
Correia Paes, 3º opusculo, Lis- 
boa, — Tymokraphia Universal, 
1887. O distincto engenheiro, 
o sr. Miguel Paes continua m 
te opusélo a sua incamsavel 
ropaganda, sobre os melhora- 

mentos de Lisboa, referindo-se 
mais especialmente do engran- decimento. da Avenida da Lic 
berdade, é terminando por de- 
monstrar as vantagens das of 

inas pertencentes ao caminho. 
de ferro de Sul e Sueste, em que tem sido feitas. 
differentes machinas, caldeiras, wagons, carrua- 
gens, etc, com grande economia para o Estado. 
é vantagêm sobre o custo extrangeiro. 

P. L. M. por Xavier de Montepin, tradueção 
de Cunha é Sá 2, editor, Lisboa, 
1887. 6º e ultimo volume deste romance do fez 
cundo romancista francez Xavier de Montepin, 
“um dos que mais popularidade tem adquirido em 
Portugal, onde os seus romances são lidos com 
grande imeresse, 

copeSqRIaO 
Almanaçh Tlustrado do ocidente 

Para 1888 
5º ANNO DE PUBLICAÇÃO 

  

     
      

  

  

  

  

       

      

  

    

  

  

  

  

Já está publicado este magnifico annuario, pro- 
fusamente illustrado com artigos escolhidos. 

“A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sigio de costumes, populares, por Gaetano Al- 
drto. 

Preço 200 réis e pelo correio 220 réis 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão oo Novo) 

os LISBOA =: 
Resorvados todos os diroitos do proprio- 

dado lttorarin o artistica. 

  

  

“Tyr, Custo Ino — a da Cruz de Pu 31 

 


